
18º DOMINGO DO TEMPO COMUM
- Vocação ao Ministério Ordenado -

 - Dia do Padre - 
Queridos irmãos e irmãs, na liturgia de hoje Jesus se revela como o pão da vida, o alimen-

to que sacia nossa fome e sede. Assim, Ele pede que nos esforcemos em buscar sempre o 
alimento que permanece até a vida eterna. Celebramos também o primeiro domingo do mês 
vocacional, quando rezamos por todos os ministros ordenados, especialmente por nossos 
padres. Certos de que pelas mãos dos sacerdotes que a Eucaristia, o pão da vida, chega a 
nós, nos alegremos por todos os ordenados que se doam ao serviço do Reino. Cantemos!

homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Manifestai, ó Deus, vos-
sa inesgotável bondade para com os filhos e 
filhas que vos imploram e se gloriam de vos 
ter como criador e guia, restaurando para eles 
a vossa criação, e conservando-a renovada. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ex 16,2-4.12-15)
Leitura do Livro dos Êxodo.
Naqueles dias, 2a comunidade dos filhos de 
Israel pôs-se a murmurar contra Moisés e Aa-
rão, no deserto, dizendo: 3“Quem dera que 
tivéssemos morrido pela mão do Senhor no 
Egito, quando nos sentávamos junto às pane-
las de carne e comíamos pão com fartura! Por 
que nos trouxestes a este deserto para matar 
de fome a toda esta gente?” 4O Senhor dis-
se a Moisés: “Eis que farei chover para vós 
o pão do céu. O povo sairá diariamente e só 
recolherá a porção de cada dia a fim de que 
eu o ponha à prova, para ver se anda ou não 
na minha lei. 12Eu ouvi as murmurações dos 
filhos de Israel. Dize-lhes, pois: ‘Ao anoitecer, 
comereis carne, e pela manhã vos fartareis 
de pão. Assim sabereis que sou eu o Senhor 
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Alegres vamos à casa do Pai / Ir. Miria T. Kolling)
Alegres vamos à casa do Pai; e na alegria 
cantar seu louvor! Em sua casa, somos feli-
zes: participamos da ceia do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor. Seu amor nos 
conduz pela mão. Ele é luz que ilumina o seu 
povo. Com segurança lhe dá a salvação!
2. O Senhor nos concede os seus bens nos 
convida à sua mesa sentar. E partilha conosco 
o seu pão. Somos irmãos ao redor deste altar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos en-
riquecer, tende piedade de nós
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o vos-
so povo santo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. 
- Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 



Naquele tempo, 24quando a multidão viu que 
Jesus não estava ali, nem os seus discípulos, 
subiram às barcas e foram à procura de Je-
sus, em Cafarnaum. 25Quando o encontraram 
no outro lado do mar, perguntaram-lhe: “Rabi, 
quando chegaste aqui?” 26Jesus respondeu: 
“Em verdade, em verdade, eu vos digo: es-
tais me procurando não porque vistes sinais, 
mas porque comestes pão e ficastes satisfei-
tos. 27Esforçai-vos não pelo alimento que se 
perde, mas pelo alimento que permanece até 
a vida eterna, e que o Filho do Homem vos 
dará. Pois este é quem o Pai marcou com seu 
selo”. 28Então perguntaram: “Que devemos fa-
zer para realizar as obras de Deus?” 29Jesus 
respondeu: “A obra de Deus é que acrediteis 
naquele que ele enviou”. 30Eles perguntaram: 
“Que sinal realizas, para que possamos ver 
e crer em ti? Que obra fazes? 31Nossos pais 
comeram o maná no deserto, como está na 
Escritura: “Pão do céu deu-lhes a comer”. 
32Jesus respondeu: “Em verdade, em verda-
de vos digo, não foi Moisés quem vos deu o 
pão que veio do céu. É meu Pai que vos dá o 
verdadeiro pão do céu. 33Pois o pão de Deus 
é aquele que desce do céu e dá vida ao mun-
do”. 34Então pediram: “Senhor dá-nos sempre 
desse pão”. 35Jesus lhes disse: “Eu sou o pão 
da vida. Quem vem a mim não terá mais fome 
e quem crê em mim nunca mais terá sede”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Irmãos e irmãs, agradeçamos ao Pai, pelo 
Cristo, o Pão da vida, que sempre sacia seu 
povo, e lhe peçamos:
- Senhor da vida, atendei-nos!
1. Senhor, abençoai e dai perseverança ao 
Papa Francisco, nosso Bispo Cesar e, de 
maneira especial, vos pedimos por todos os 
presbíteros, que repartem o pão da vida entre 
os irmãos, para que sejam também eles ali-
mentados e fortalecidos pelo mesmo pão que 
distribuem. Rezemos:

vosso Deus’”. 13Com efeito, à tarde, veio um 
bando de codornizes e cobriu o acampamen-
to; e, pela manhã, formou-se uma camada de 
orvalho ao redor do acampamento. 14Quando 
se evaporou o orvalho que caíra, apareceu na 
superfície do deserto uma coisa miúda, em 
forma de grãos, fina como a geada sobre a 
terra. 15Vendo aquilo, os filhos de Israel disse-
ram entre si: “Que é isto?” Porque não sabiam 
o que era. Moisés respondeu-lhes: “Isto é o 
pão que o Senhor vos deu como alimento”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 77(78))
- O Senhor deu a comer o pão do céu!
-Tudo aquilo que ouvimos e aprendemos, e 
transmitiram para nós os nossos pais, não 
haveremos de ocultar a nossos filhos, mas à 
nova geração nós contaremos: as grandezas 
do Senhor e seu poder!
- Ordenou, então, às nuvens lá dos céus, e as 
comportas das alturas fez abrir; fez chover-
-lhes o maná e alimentou-os, e lhes deu para 
comer o pão do céu.
- O homem se nutriu do pão dos anjos, e man-
dou-lhes alimento em abundância. Conduziu-
-os para a Terra Prometida, para o Monte que 
seu braço conquistou.

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 4,17.20-24)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 17Eis pois o que eu digo e atesto no 
Senhor: não continueis a viver como vivem os 
pagãos, cuja inteligência os leva para o nada. 
20Quanto a vós, não é assim que aprendestes 
de Cristo, 21se ao menos foi bem ele que ou-
vistes falar, e se é ele que vos foi ensinado, 
em conformidade com a verdade que está 
em Jesus. 22Renunciando à vossa existência 
passada, despojai-vos do homem velho, que 
se corrompe sob o efeito das paixões engana-
doras, 23e renovai o vosso espírito e a vossa 
mentalidade. 24Revesti o homem novo, criado 
à imagem de Deus, em verdadeira justiça e 
santidade.- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Jo 6,24-35)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O homem não vive somente de pão, mas vive 
de toda palavra que sai da boca de Deus e 
não só de pão. Amém, Aleluia, Aleluia!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
† segundo João.
- Glória a vós, Senhor!



bebida espirituais, que nos sustentaram na 
caminhada para a Páscoa eterna. Com esta 
garantia da ressureição final, esperamos par-
ticipar do banquete de vosso Reino. Por isso, 
unidos aos anjos e a todos os Santos, nós vos 
louvamos cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Espírito San-
to, dais vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 

2. Senhor, instruí o vosso rebanho, especial-
mente aqueles que possuem o dever de go-
vernar as nações, dai-nos sabedoria e discer-
nimento para obtermos um mundo mais justo 
e digno a todos. Rezemos:
3. Senhor, vós que sois o pão da vida, socorrei 
de maneira especial aqueles que sofrem. Não 
permitais que nossos irmãos e irmãs morram 
de fome por nossa culpa. Rezemos:
4. Senhor Jesus Cristo, que vos fizestes com-
panheiro de viagem dos dois discípulos a ca-
minho de Emaús, permanecei sempre com 
nossos seminaristas, concedendo-lhes perse-
verança no caminho à vida ministerial. Reze-
mos:

(Conclusão feita pelo presidente da celebração)

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(É Prova de Amor / Frei Luiz Turra)
1. É prova de amor, junto à mesa partilhar. É 
sinal de humildade, nossos dons apresentar.
Acolhei as oferendas deste vinho e deste 
pão e o nosso coração também. Senhor 
que vos doastes totalmente por amor fazei 
de nós o que convém.
2. Quem vive para si empobrece o seu viver. 
Quem doar a própria vida, vida nova há de co-
lher.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Dignai-vos, ó Deus, santificar estas oferendas 
e, aceitando este sacrifício espiritual, fazei de 
nós uma oferenda eterna para vós. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA SANTÍSSIMA EUCARÍSTIA III)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo é necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, bendizer-vos, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno cheio de mi-
sericórdia e de paz. Vosso Filho, obediente 
até à morte na Cruz, nos precedeu no cami-
nho de volta para vós, que sois o fim último 
de toda a esperança humana. Na Eucaristia, 
testamento de seu amor, ele se fez comida e 
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Mártires, e todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-

SEGUNDA: Dn 7, 9-14; Sl 96; Mc 9,2-10. (Trans-
figuração do Senhor)
TERÇA: Jr 30, 1-22; Sl 101; Mt 14,22-36.
QUARTA: Jr 31,1-7; Jr 31; Mt 15,21-28.
QUINTA: Jr 31,31-34; Sl 50; Mt 16,13-23.
SEXTA: 2Cor 9,6-10; Sl 111; Jo 12, 24-26.
SÁBADO: Hc 1, 12-2,4; Sl 9ª; Mt 17,14-20.
DOMINGO: 1Rs 19,4-8; Sl 33; Ef 4,30-5,2.

LEITURAS DA SEMANA:

treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
( Eu sou o pão / Pe. José Candido)
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o 
pão. Mistério de amor, a nossa refeição.  
Eu sou o pão, que vem do céu. Quem crer 
em mim, irá viver.   
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou. 
Memorial da cruz: morte e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, neste altar. 
Que nossa fé sustente o nosso caminhar.
4. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem pão, 
sem lar. Deus fez cair do céu comida salutar.  
     

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Acompanhai, ó Deus, com prote-
ção constante os que renovastes com o pão 
do céu e, como não cessais de alimentá-los, 
tornai-os dignos da salvação eterna. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que Deus todo-poderoso vos livre sempre 
de toda adversidade e derrame sobre vós as 
suas bênçãos. - Amém.
- Torne os vossos corações atentos à sua pa-
lavra, a fim de que transbordeis de alegria di-
vina. - Amém.
- Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamen-
tos divinos e tornar-vos co-herdeiros dos san-
tos.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo.
- Amém.
-Levai a todos a alegria do Senhor ressuscita-
do; ide em paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


